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PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 1083-001 = 398/93-23
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,
Sessão de 07 de novembro de 1995	 ACORDO NR. 101-89.054

Recurso nr.: 01.480 - CnFTNS - EX: f-ir 1992 === 1993

Recorrente: DRACAR VEICULOS E PECAS LTnA.

Recorrida : DRF EM PRESIDENTE PRUDENTE - SP.

COFINS - Com a declaração de constitilcinnalidde
do STF. nr. 1-1, quanto .A. g=x;--1 .00 COFTNS, wiu d,
06.12,93, nr. 24598 encerrado o temP, na=-,f.="r,,--:
administrativa. Recurso Voluntário que fica rejei-
tado mantida a ;44.--usa0-In - Cnntribuiçãn Social de-

vi
-

da.

Vistos, relatados e discutidos §-is presentes autn.., ..~.-

recurso interposto por DRACAR VEICULOS E PEÇAS LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

selho de Contribuintes, por unanimidade de vnfo=„ negar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar n pre-

sente luigno.

Sala das Sessbes, em 07 de novembro de 1995
-----

': P 	 IPA IPP;	 - PRPSIDFNTP
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7 --------

,./ ...,,i,,,,„,..,,o,„
CELSn ,,,LVP-L: FITOSA	 - P,F=ATnR

Participarap ,„—áinda, do p,esente julgamento, os seguintes C

2
onselhei- .

ros: MARIAM SEIF, FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, jEZER DE OLIVEIRA CANDI-

DO, RAUL PIMENTEL, KAZUKI SHIOBARA e SEBASTIAO RODRIGUES CABRAL.

,

,
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RECORREMEH: DMWAR VE1CAM US E PEç As !HiwL,

REnnRRIfDA:: DRF EM PRESMENfE PRUDEWE	 SP

Ac -Ordão n9 101-89.054

3;9	 i	 • .i.); ,:.	 i.::::.:,.:: 	 3 r I . E.:	 :::1	 ;,.r..3 ..,.

ai ln f : If.	 çãc: (,...,	 d,...-HcliJiH..wdo

O ALIA° ffi .? !flfração 1,..E....vYadm LuHlra a emprEsa

RPci: .:Jrn:.e	 mmLilLra si:,.! 	 a	 fis.	 01/,';S,	 apoHtandu	 as

"Em ação fiscal levada a efeito no
contribuinte acima citado, foi(ram)
apurada(s) in fraÇão(nes) ab .aixo descrita(s),
aos dispositivns legais mencionados=

FALTA DF RECOLHIMENTO DA CONTRIBUIÇAn PARA
FINANCIAMENTO DA SEGURIDADE SOCIAL

Valor apurado conforme levantamento
fiscal através da falta de recolhimento
tempestivo do tributo aos cofres públicos de
acordo com o demonstrativo em anexo.

FATO GERADOR	 VALOR TRIBUTAVEL 	 'X MULTA
31/08/92	 1.110.794.281,89	 100

1002.111=247.931,23
31/1-0/92	 2.916.91.656-"	 100

	

30/11/972 .R95=5R0.182,75	 100
"."."	 ----------------	 .=.

31/07/93	 35.542.570.020,00	 100

Enquadramento Legal:
Arte. Ir , 2., ..), ..-..'_.,,, 4 .'2.:, .-5_ .. da Lei Complementar
n. 70, de 30 de dezembro de 1991".

-/ '
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Lm inuipa	 	  por	 tv atar . se	 presen t.s de malar 1.a que

Rel p ert.s.m. 	peln	 amen to	 do	 auto	 de

mesmn percentual 1.nu.:1den te uasu pedido o pardelamen o.

sds ien t ando A cons1H 1 1( 1 ona 1 dada Ha ruLrir aH ça do CHF

flue a mu 1 ta ap 1 irada, prn-- Vai I. amen t.e embasada :10 ar 1. i.

podar ia	 1 i VESS2 sido afeluadu

até o venci man in do prazo as t . a belecidn na ini

n	 is'ãn	 ida ( fjs. 26/2), t7orno já

di io,t.1 you .1.mprouedenE	 Lmpugnação

da

o 1. un	 io a fls.	 reu 1 amando
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Voto.

A constitucionalidade da COFINS, criada pela
Lel Complementar . n2 70/91, foi declarada pelo Supremo
Tribunal Federal, na Ação DeciaraLória de
Constitucionalidade n2 1-1, que teve por- relator o Ministro
MOREIRA ALVES, e cuja Nota de Julgamento foi publicada no
DJU 1 de 06.12.93, p. 26.598.

Por outro lado, há ainda que se considerar o
que constou em julgado do STJ, verbis:

" Constitucional.	 Friimitár::). COFJNS. Lei
Complementar n2 70/91.	 flonstiflu-ionalidade.
1. A Lei Complementar. n2 70/91	 não	 se
apresenta, em qualquer . dos SEUS artigos, com
vício	 de	 incmistitucional idade.	 2.	 É
irrelevant.e	 para	 a	 caracteria0o	 da
conformidade	 da	 LI. 	 n2	 70/91 com a
Constituição o fato de, no art. 10, 	 haver
dPfel-mlnado que a arrecada fiscalização,
lançamento e normatiza0o da contribuição que
insti t uiu fossem feitas pela Receita Federal..
n fato, por si só, de registrar, COMO	 rugra
3nwg3s1tiva, que o produto da arrecadaçâo
integrará o orçamento da Seguridade Social, é
suficiente para atender . aos princípios da
Carta Magna. 3.	 O art. 195, 1, da CF, ao
institxtir	 contribuiçbes	 sociais. sobre O

faturamento	 para	 finawiciar	 a Seguridade
Social não está vinculado ao disposto no arl-
154 . , I,	 da	 Constitui 0o	 Federal.	 Em
fmnseqU?nc1a, C3 . 1: atm derádm- e a

	

(--;'-lculc. -Ia is- rfP=r- jJ-Ir ír tir trij o podem ser-(- ‘s/ 	L
mesmos do PIS ou do ICMS. Só nu caso de'' Se

(
/
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pretender instituir novas fontes de recursos,

conforme o permitido pelo art. 195, parágrafo

40 , da CF, é que se está obrigado a se

respeitar	 O	 art.	 154,	 I,

inconstitucionalidade rejeiLada n . ( Ac. un. da

22 I. do FRF" da 52 R. - AMS 46.751 -- AL, -- Rel

Juiz JOSÉ Delgado -. j. 13.12.94. -. Apto.

PROFERTIL. -• Produtos Puimicos e Fertilizantes

:....:/A	 Apda.N	 Fazenda Nacional -•	 DJU 2 -

03.02.95, p. 3.817)

Assim, negu proviperto ao recurso.

É o meu \oto./
,

.	 ..........
	 ,4..•	 „..... 	 /7	 ,,,......

...,../7.,•	 ',".5'-'2','''
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